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A utilização dos métodos não farmacológicos durante o trabalho de parto e parto, 
constituem-se boas práticas obstétricas pois proporcionam melhores desfechos 
maternos-fetais. Estes métodos são considerados princípios do movimento de 
humanização do parto e no cenário obstétrico, sua eficácia vêm ganhando 
notoriedade. Desse modo, torna-se necessário evidencar os benefícios destes 
métodos no trabalho de parto e parto. Identificar, perante a literatura científica, 
os benefícios dos métodos não farmacológicos no trabalho de parto e parto. 
Trata-se de revisão narrativa da literatura. A busa de dados ocorreu no período 
de maio a junho de 2021 nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Medical Literature 
Analysis and Retrieval System on-line (MEDLINE) e a Base de Dados de 
Enfermagem (BDENF) mediante o cruzamento dos Descritores em Ciências da 
Saúde: “Dor do Parto”; “Parto”; e “Trabalho de Parto” através do operador 
booleano AND. Aplicaram-se os seguintes filtros: artigos completos disponíveis 
na íntegra; nos idiomas português, inglês ou espanhol e sem delimitação 
temporal de publicação. Após, adotou-se como critério de inclusão: artigos que 
versassem sobre a temática em questão. Excluiram-se os artigos repetidos nas 
bases de dados. Ao final, obteve-se amostra de 12 artigos. Evidenciou-se os 
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benefícios da utilização dos métodos não farmacológicos no trabalho de parto e 
parto. Os métodos identificados foram os exercícios de relaxamento, bola de 
parto, hidroterapia e dentre outros métodos; auxiliaram no alívio da dor do 
trabalho de parto; redução da assistência intervencionista, cesáreas de rotina e 
administração anestésicos e analgésicos no processo parturitivo. Observou-se 
em setes estudos que, a incorporação destes métodos proporcionam às 
parturientes conforto, segurança, relaxamento, satisfação, diminuição do nível 
de estresse e ansiedade, bem como estimula o protagonismo feminino, o 
envolvimento paterno e resgata a essência do parto fisiológico. Ademais, 
constatou-se que a enfermagem obstétrica tem sido a pioneira na 
implementação dos métodos não farmacológicos para alívio da dor. Nesta 
revisão, contatou-se que os métodos não farmacológicos no trabalho de parto e 
parto são tecnologias indispensáveis, pois além de propiciar alívio da dor do 
trabalho de parto, melhora a satisfação das parturientes e promovem a 
construção de um cenário mais promissor para assistência obstétrica.  
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